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Senado sem quo9tfWn2o 

dá proteção às baleias 
BRASÍLIA — O Senado 

frustrou ontem, mais uma 
vez, a possibilidade de 
aprovação do projeto que 
proíbe em definitivo a caça 
às baleias no litoral brasi-
leiro, devido ao pedido de 
verificação de quorum fei-
to pelos Senadores Amir 
Gaudêncio (PFL) e 
Maurício Leite (PDS), am-
bos da Paraíba, Estado on-
de se situa a indústria be-
neficiada pela caça das ba-
leias. 

E possível que, numa úl-
tima oportunidade, o proje-
to do Líder do PTB na Câ-
mara, Gastone Righi, volte 
à pauta de votação do Sena-
do no seu derradeiro esfor-
ço — marcado pelo Líder 
do PMDB, Alfredo Cam-
pos, que considera difícil 
realizá-lo —, para os dias 
16, 17 e 18 de setembro. 

Apesar de ser uma sexta-
feira, quando normalmente 
o Senado não realiza nem 
mesmo sessões ordinárias 
por falta de quorum, os 
líderes do PMDB, PFL e 
PDS chegaram a um acor-
do e votaram, em 20 ses-
sões, cerca de 60 projetos,  

principalmente de emprés-
timos internos e externos a 
Estados e municípios, 
somando-se, assim, em to-
do o esforço concentrado, 
iniciado na terça-feira, 88 
projetos de empréstimos 
com a liberação de recur-
sos da ordem de Cz$ 5 bi-
lhões. 

O Estado mais beneficia-
do foi o de Minas GeraiF, 
com 15 projetos aprovados, 
seguido de Goiás, com dez 
projetos, e Mato Grosso, 
com oito (o Rio de Janeiro 
teve, ao todo, três projetos 
votados na quarta e quinta-
feira ). Os únicos Estados 
não agraciados com em-
préstimos foram Acre, 
Rondônia, Ceará e Ala-
goas. 

O Senador Amir Gaudên-
cio, suplente de Marcondes 
Gadelha, considerou toda a 
pressão em torno do proje-
to das baleias como um 
"passionalismo ecológico" 
e comparou as baleias a 
uma praga de bicudos que 
recentemente ocorreu no 
interior do Ceará, prejudi-
cando a lavoura de algo-
dão. 


